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8 a cada 10 empregos foram gerados pelo segmento MPE no Nordeste no 

1º semestre de 2025 

Hellen Cristina Rodrigues Saraiva Leão 

 O Nordeste promoveu a formação de 163.709 empregos formais, no acumulado do 1º 
semestre de 2025. Desse total, as Micro e pequenas empresas (MPE) possibilitaram a geração 
de 139.220 novos postos de trabalho com carteira assinada, o que representa 85,0% do total 
de emprego formal gerado em território nacional, ou seja, aproximadamente 8 a cada 10 
empregos foram gerados pelo segmento MPE. Ao mesmo tempo, as Médias e Grandes 
Empresas (MGE) ampliaram seu estoque de emprego em 9.638 postos de trabalho e 
Administração Pública gerou 7.854 novos postos de trabalho (Caged).  

 No acumulado de janeiro a junho de 2025, entre os estados, Bahia se destaca na geração de 
empregos no segmento MPE, com formação de 37.613 novos empregos formais; na sequência, 
Pernambuco (+21.100), Ceará (+20.987), Paraíba (+15.032) e Maranhão (+12.197). Todos os 
estados da Região registraram saldo de emprego positivo, vide Tabela 1. 

 Em relação ao crescimento do saldo de empregos, Paraíba registrou maior crescimento no 
segmento MPE no 1º semestre de 2025 quando comparado com o mesmo semestre do ano 
anterior; com variação de +23,6%, o Estado passou a gerar 15.032 novos empregos formais em 
2025 no segmento MPE, ante os 12.166 gerados em 2024. Na sequência, Piauí (+21,5%), 
Sergipe (+12,9%) e Bahia (+2,5%). 

 Entre as Unidades Federativas do País, Bahia se posiciona como o sétimo maior estado que 
mais gerou empregos formais no segmento MPE no País, no acumulado do 1º semestre de 
2025. Pernambuco e Ceará asseguraram respectivas 11ª e 12ª posições no ranking na geração 
de empregos em território nacional no segmento MPE (Gráfico 1). 

 Setorialmente, o segmento das Micro e Pequenas Empresas no Nordeste registrou saldo de 
empregos positivo em todas as atividades econômicas, no acumulado do 1º semestre e 2025. 
Entre os setores, destaca-se Serviços, com formação de 69.876 novos postos de trabalho, 
participando com 50,2% do total de empregos gerados pelo segmento MPE. Na sequência, 
Construção gerou 33.824 novos empregos, e; por seguinte, Indústria de transformação, com 
geração de 15.872 novos empregos formais. Os demais setores também registraram saldo 
líquido positivo no período em análise, como se observa na Tabela 2. 

 O setor de Serviços tem importância significativa na formação da estrutura da mão de obra 
produtiva na Região, percebe-se padrão de representatividade na geração de empregos no 
segmento de MPE em praticamente em todos os estados da Região, vide Tabela 2.  

 Entre os empregos formados no segmento MPE, o setor de Serviços obteve considerável 
resultado na Bahia (+18.193), em Pernambuco (+12.332), Ceará (+10.257) e Paraíba (+9.428).  

 Na Bahia, o setor de serviços foi responsável por 48,4% do total de empregos formais do Estado 
no segmento MPE, no 1º semestre de 2025. Desse total, destacaram-se os empregos formados 
nas atividades econômicas em Construção de edifícios (+328), Educação do ensino 
fundamental (+936) e Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada (+624). 

Comentário: No acumulado do 1º semestre de 2025, as Micro e Pequenas Empresas (MPE) 
foram responsáveis pela formação de 139.220 postos de trabalho com carteira assinada no 
Nordeste, aproximadamente 8 a cada 10 empregos foram gerados pelo segmento MPE. Nesse 
período, o segmento MPE no Nordeste registrou saldo de empregos positivo em todos os Estados 
da Região, com destaque para Bahia (+37.613), que se posiciona como o sétimo maior gerador 
de empregos formais no País. Setorialmente, destaca-se o setor de Serviços, que gerou 68.876 
novos postos de trabalho no segmento MPE.  
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Tabela 1 - Estados do Nordeste: Saldos de empregos gerados pelo segmento MPE e as empresas de médio 

e grande porte – Acumulado de janeiro a junho de 2025 

Nordeste e Estados 
2024   2025 

MPE MGE   MPE MGE 

Maranhão 14.701 -3.555  12.197 3.494 

Piauí 7.930 2.366  9.632 2.884 

Ceará 21.110 7.472  20.987 2.901 

Rio Grande do Norte 10.601 3.000  8.730 -2.106 

Paraíba 12.166 -3.949  15.032 -4.868 

Pernambuco 23.338 -5.351  21.100 2.752 

Alagoas 8.803 -16.329  6.473 -16.638 

Sergipe 6.604 -1.773  7.456 -1.314 

Bahia 36.690 14.103  37.613 22.533 

Nordeste 141.943 -4.016   139.220 9.638 
Fonte: Elaboração BNB/Etene, com dados do Caged e Sebrae (2025). 

 

Gráfico 1 – Estados: Ranking do saldo de empregos gerados pelo segmento MPE - 1º semestre de 2025 

Fonte: Elaboração BNB/Etene, com dados do Caged e Sebrae (2025). 

 
Tabela 2 - Estados do Nordeste: Saldo de Empregos gerados pelo segmento MPE, por atividade econômica 

- Acumulado de janeiro a junho de 2025 

Grupamento das 
Atividades Econômicas 

por Estado do 
Nordeste 

Saldo de empregos por Estado do Segmento MPE 
Saldo de empregos 

Segmento MPE - 
Nordeste 

MA PI CE RN PB PE AL SE BA 2025 2024 

Agropecuária 420 359 332 5 -74 49 -81 26 1.109 2.145 992 
Comércio 3.122 1.468 1.104 1.356 1.740 1.136 884 1.361 3.517 15.688 22.174 
Construção 2.960 2.974 6.602 2.086 2.938 4.022 1.768 1.242 9.232 33.824 31.809 
Ind. Extrativa Mineral 6 101 118 155 -2 101 41 92 242 854 1.092 
Ind. de Transformação 916 816 2.329 531 979 3.317 1.343 871 4.770 15.872 16.114 
Serviços 4.712 4.000 10.257 4.521 9.428 12.332 2.515 3.918 18.193 69.876 65.949 
S.I.U.P. 61 -86 245 76 23 143 3 -54 550 961 270 

Nordeste 12.197 9.632 20.987 8.730 15.032 21.100 6.473 7.456 37.613 139.220 138.400 
Fonte: Elaboração BNB/Etene, com dados do Caged e Sebrae (2025). 
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